
 

 

 

AO SERVIÇO DA TRANSMISSÃO DA FÉ 

 

 

1. Cântico sobre a fé 

 

2. Introdução 

A fé é um dom de Deus, uma graça do Espírito, uma ação divina em nós. Parece que não tem fé 

quem quer. Mas é preciso pedi-la e desejá-la. “Senhor, aumenta a minha fé”. “Senhor, eu creio mas 

vem em auxílio da minha incredulidade”. “Senhor, faz que eu acredite em Ti”. Por outro lado, é 

preciso que haja muitos cristãos, todos os cristãos ao serviço da transmissão da fé. Como 

batizados, temos todos essa missão, essa vocação, esse apelo de Deus e do mundo. Servidores da 

fé, transmissores da fé. Pela palavra, pelo exemplo, pelo testemunho, pelo amor que temos a Jesus 

e ao mundo. Não podemos recusar, falhar, parar, calar, recuar. Todos com audácia, unidos ao Papa, 

em comunhão com ele, sermos, com determinação, transmissores da fé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    



 

3. Oração 

Senhor Jesus, Mestre e Pastor, Sabedoria do Pai, 

Palavra encarnada, vinda do seio da Trindade, 

faz-nos homens e mulheres de fé adulta, 

transmissores audaciosos dessa fé para os outros. 

Biliões de pessoas não Te conhecem, não têm fé em Ti, 

andam sem a Verdade que Tu és, sem o Amor que Tu és, 

sem a Luz que Tu és, e ficam escravas das trevas, do medo, 

ficam escravas de ídolos que não são o Deus verdadeiro. 

Dá a todos os cristãos a consciência e a necessidade 

de um testemunho eloquente da fé que têm, que foi dom teu. 

Dá a todos a graça de serem transmissores da fé, 

com suas palavras, suas vidas, seu exemplo, seu testemunho. 

Que todos os cristãos sejam luz para iluminar as trevas, 

sejam sentinelas de esperança, sementes de amor. 

Amém. 

 

(Silêncio para assumir melhor esta oração) 

 

4. Cântico festivo 

 

5. Linguagem e diálogo 

O Papa convida-nos a pedir que os transmissores da fé encontrem uma linguagem adaptada aos 

nossos dias no diálogo com as culturas. Caminho difícil mas necessário. Odisseia que só o esforço 

de quem ama e tem fogo no coração consegue fazer. Buscar maneiras de dialogar, sem ceder no 

essencial da fé, com uma linguagem própria para os homens de hoje, para os nossos tempos. Sem 

deixar de ser audazes e firmes, sem ceder no essencial, sem pactuar com o que não é evangélico e 

verdade revelada, mas dialogar com delicadeza, com amor, com uma linguagem adaptada. Num 

mundo onde há culturas e costumes tão diversos, temos que nos inculturar, fazer-nos um com os 

outros, estar atentos aos sinais dos tempos. Mesmo entre nós, cristãos, precisamos duma 

linguagem adaptada aos mais novos, por exemplo, para que passe a mensagem e aceitem a 

verdade da fé. 

    



 

 

(Silêncio orante para meditar nestas dimensões) 

 

6. Oração comum 

Para que amemos toda a humanidade, aumenta a nossa fé. 

Para que descubramos Cristo em cada pessoa, aumenta a nossa fé 

Para que sejamos apóstolos audazes, aumenta a nossa fé. 

Para que as nossas vidas Te testemunhem, aumenta a nossa fé. 

Para que as famílias sejam missionárias, aumenta a nossa fé. 

Para que façamos esforço de adaptação, aumenta a nossa fé. 

Para que Tu sejas o nosso tesouro, aumenta a nossa fé. 

Para que vivamos a alegria da Ressurreição, aumenta a nossa fé. 

Para que sejamos testemunhas do amor, aumenta a nossa fé. 

Para que semeemos a esperança, aumenta a nossa fé. 

 

(Silêncio orante para continuar esta prece) 

 

7. Cântico de missão 

 

8. Olhando o presépio 

Olhemos o presépio, contemplemos o Amor. Olhemos o presépio e tentemos perceber como Deus 

Se adaptou a nós, à nossa linguagem, assumindo até a nossa natureza. Olhemos o presépio e 

tentemos entender a linguagem do amor. Aprendamos com Deus, com o Deus Menino, o que é 

amar os outros na sua diversidade de raças, cores de pele, culturas, para com Ele sermos 

transmissores da fé. Vejamos como Deus Se humilhou e Se fez um de nós, como depois falou de tal 

modo que todos O pudessem entender. Aprendamos com Ele. Peçamos a graça de O imitar. 

 

(Silêncio para reflexão pessoal e orante) 

 

9. Cântico final 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


